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Vinte e quaíro cultivares de batata-doce foram analisadas para detetminaçgo da composiçgo quhnica 
do tecido foliar. obieüvando conhecer a relacão existente entre o esiado nulrichnal de folhas SUMO- 
res e inferiorese áprefe6ncia deA1bl-p i&eaepanduranae na sua colonizaçSo. Para cada culti- 
var foram feitas determinações de N. P. K. Ca. Mg, Fe. Cu, Mn e Zn. separadamente para folhas su- 
periores e inferiores. Os resultados obtidos revelaram menor teor de Ca nas folhas superiores das cul- 
tivares mais suscetíveis (Carptinteira, Mae-de-Famfiia També e Vitorinha) em relaçao as folhas supe- 
riores das mais resistentes (Jacar~, Dahomey, LilBs e Talo Roxo). As cuitivares com osmelhores nf- 
veis de resistencia mostraram uma relaçao CaIMg maior que aquelas mais suscetfveis A ferrugem 
branca. 

A cultura da batata-doce, Ipomoea batatas (L.)Lam., está sujeita a proble- 
mas de natureza fitossanitária, destacando-se entre eles a ferrugem branca, cujo 
agente causal d o fungo Albugo ipomoeae-panduranae (Schw.) Swingle, apresen- 
tando sintomas que ocorrem principalmente nas folhas e ramas jovens, como 
pústulas brancas de formato irregular. 
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Vinte e quatro o iltivares de batata-doce foram analisadas para determinação da composição química 
do tecido foliar, objetivando conhecer a relação existente entre o estado nutricional de folhas supeno- 
res e infenores e a preferência de Albugo ipomoeae-panduranae na sua colonização. Para cada culti- 
var foram feitas determinações de N, P, K, Ca, Mg, Fe. Cu, Mn e Zn, separadamente para folhas su- 
periores e inferiores. Os resultados obtidos revelaram menor teor de Ca nas folhas superiores das cul 
tivares mais suscetf. eiB (Carptinteira, Mãe-de-Família També e Vrtorinha) em relação as folhas supe- 
riores das mais resisterfes (Jacaré, Dahomey, Lilás e Talo Roxo). As cultivares com os melhores ní- 
veis de resistência mostraram uma relação Ca/Mg maior que aquelas mais suscetfveis à ferrugem 
branca. 

INTRODUÇÃO 

A cultura da batata-doce, Ipomoea batatas (L.)Lam., está sujeita a proble- 
mas de natureza fitossanitária, destacando-se entre eles a ferrugem branca, cujo 
agente causai é o fungo Albugo ipomoeae-panduranae (Schw.) Swingle, apresen- 
tando sintomas que ocorrem principalmente nas folhas e ramas jovens, como 
pústulas brancas de formato irregular. 

Parte da Dissertação apresentada pelo nrimeiro autor ao Curso de Mestrado em Fitossanldade da 
Universidade Feoeral Rural de Pernambuco. Pesquisa apoiada pelo PDCT-NE e Convênio 
UFRPE/CNPq-BID. 
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A distribuição geográfica de A. ipomoeae-panduranae é oastante ampla no 
Brasil, havendo relato de sua ocorrência em São Paulo (Viégas e Teixeira, 1943), 
Distrito Federal (Verlande, 1945; Menezes, 1953) e Pernambuco (Melo, 1947; 
Chaves Batista, 1953). No entanto existe carência de estudos principalmente no 
que se refere à influência do estado nutricional da planta na incidência da ferru- 
gem branca. Porém alguns trabalhos envolvendo deficiência relacionada à com- 
posição química do tecido de batata-doce foram realizados por Nusbaum (■ ■ tfi), 
Leonard, Anderson e Gieger (1948), Spence e Ahmad (1967) e Scott e Bouw- 
kamp (1974). 

0 presente trabalho teve como objetivo principal determinar a composição 
química da folhagem de batata-doce, cultivada numa área com ocorrência natu- 
ral de ferrugem branca, e verificar sua influência sobre o patógeno. 

MATERIAL E MÉTODO 

Para o estudo da composição mineral das folhas de batata-doce, 24 culti- 
vares foram analisadas; Angico, Arroba, Balão Roxo, Caboatã, Carpinl ra. Cra- 
vo, Centenial 7, Cordão-de-Ouro, Dahomey, Jacaré, Julian, Julian 6, Ligeira 
Branca, Lilás, Mâe-de-Família També, Mineira, Princesa Roxa, Rainha Branca, 
Rainha-da-Praia, Rama Curta Roxa, Talo Roxo, Var. 473, Vitória e Vitorinha. 

Amostras constituídas de 40 folhas foram coletadas de cada cultivar, sendo 
20 folhas jovens, retiradas da parte superior e 20 folhas maduras, retiradas da 
parte inferior da rama. Após a obtenção do peso verde das folhas superiores e 
inferiores, estas foram acondicionadas em sacos de papel e colocadas em estufa 
para secar, à temperatura de 60oC, durante uma semana. Em seguida, fez-se a 
pesagem do material seco e sua trituração, com auxílio dé um moinho tipo Wi- 
ley. O material triturado foi acondicionado em sacos de pt "ietll* o, devidamente 
etiquetado, e determinados os teores de N, P, K, Ca, Mg, Fe, Cu, Mn e Zn, para 
cada uma das cultivares estudadas, objetivando estabelecer uma associação do 
estado nutricional das folhas superiores e inferiores com a preferência do pató- 
geno na colonização das mesmas. 

As análises químicas foram efetuadas no Laboratório de Análises Minerais 
da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), empregan- 
do-se diferentes métodos, de acordo com os elementos a serem analisados. Pa- 
ra determinação dos elementos P, K, Ca, Mg, Fe, Cu, Mn e Zn, o material foi ini- 
cialmente submetido à solubilização com ácido clorídico e digestão perclórica, 
sendo que o P foi analisado pelo método volumétrico, através da precipitação 
com molibidato de amônia, corr. hidróxido de sódio na titulação (Furman, 1962); 
K através da fotometria de chama (Burriel-Marti e Ramirez-Munõz, 1960); e os 
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outros elementos pelo metodo de espectrofotometria de absorção at6mica 
(Sandell, 1965), utilizando-se o aparelho Perkin-Elmer, modelo 303. A anhlise de 
N foi feita. ap6s a digestão sulfiirica. pelo metodo de Kjeldahl (Furman, 1962). 

RESULTADOS 

Os resultados relativos B composição qulmica das folhas das diferentes 
cultivares de batata-doce, são apresentados de forma ilustrativa nas Figuras 1 
(Macronutrientes) e Figura 2 (Micronutrientes). 

Dos macronutrientes determinados, N foi encontrado em maior abundân- 
cia em todas as cultivares analisadas, sendo em geral, o teor desse elemento 
mais elevado nas folhas superiores, com exceção das cultivares: Cravo, 
Cordão-de-Ouro e Rainha Branca. O segundo mais abundante foi K, que 
tambem apresentou teor mais elevado nas folhas superiores, na maioria das cul- 
tivares estudadas. O P apresentou-se em pequena concentração em todas as 
cultivares com tendbncia para um maior teor nas folhas superiores. Com relação 
a Ca e Mg foi constatado maior teor desses elementos na folhagem inferior, ex- 
cetuando-se a cultivar Julian 6. Em geral, os macronutrientes NPK mostraram 
facilidade de translocação das folhas mais velhas para as mais novas, enquanto 
que Ca e Mg ficaram acumulados na folhagem inferior. 

Conforme apresentado na figura 2, dos micronutrientes analisados, desta- 
caram-se Mn e Fe, pelos teores mais elevados em relação a Cu e Zn, em todas as 
cultivares. Considerando-se a folhagem superior e inferior, o teor de Mn obser- 
vado foi, em geral, maior nas folhas mais velhas, destacando-se Vit6ria, Balão- 
Roxo, Caboatã e Jacare. As cultivares Mãe-de-Famllia Tambe, Rama Curta Roxa 
e Vitorinha mostraram teor abundante de Mn na folhagem mais nova. 

Com referbncia a Fe, de um modo geral foi observado um maior teor des- 
se elemento nas folhas mais velhas. Somente as cultivares Rama Curta roxa, 
Rainha Branca e Ligeira Branca apresentaram maior concentração de Fe nas fo- 
lhas superiores, notadamente a cultivar Rama Curta Roxa. 

As diferentes cultivares de batata-doce, de um rrlodo geral, apresentaram 
teores mais elevados de Zn do que Cu, em proporções praticamente iguais nas 
folhas superiores e inferiores, com exceção da cultivar Princesa Roxa, onde o 
teor de Zn foi mais alto nas folhas superiores. 

Comparando-se as Figuras I e 2 pode-se observar que os teores de macro 
e micronutrientes das folhas variaram de acordo com a cultivar analisada. 

É interessante ressaltar que as cultivares de batata-doce mostraram maior 
peso verde para as folhas inferiores. quando comparadas com as superiores. De 
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outros elementos pelo método de espectrofotometria de absorção atômica 
(Sandell, 1965), utilizando-se o aparelho Perkin-Elmer, modelo 303. A análise de 
N foi feita, após a digestão sulfúrica, pelo método de Kjeldahl (Furman, 1962). 

RESULTADOS 

Os resultados relativos à composição química das folhas das diferentes 
cultivares de batata-doce, são apresentados de forma ilustrativa nas Figuras 1 
(Macronutrientes) e Figura 2 (Micronutrientes). 

Dos macronutrientes determinados, N foi encontrado em maior abundân- 
cia em todas as cultivares analisadas, sendo em geral, o teor desse elemento 
mais elevado nas folhas superiores, com exceção das cultivares: Cravo, 
Cordão-de-Ouro e Rainha Branca. O segundo mais abundante foi K, que 
também apresentou teor mais elevado nas folhas superiores, na maioria das cul- 
tivares estudadas. O P apresentou-se em pequena concentração em todas as 
cultivares com tendência para um maior teor nas folhas superiores. Com relação 
a Ca e Mg foi constatado maior teor desses elementos na folhagem inferior, ex- 
cetuando-se a cultivar Julian 6. Em geral, os macronutrientes NPK mostraram 
facilidade de translocação das folhas mais velhas para as mais novas, enquanto 
que Ca e Mg ficaram acumulados na folhagem inferior. 

Conforme apresentado na figura 2, dos micronutrientes analisados, desta- 
caram-se Mn e Fe, pelos teores mais elevados em relação a Cu e Zn, em todas as 
cultivares. Considerando-se a folhagem superior e inferior, o teor de Mn obser- 
vado foi, em geral, maior nas folhas mais velhas, destacando-se Vitória, Balão- 
Roxo, Caboatã e Jacaré. As cultivares Mãe-de-Fam(lia També, Rama Curta Roxa 
3 Vitorinha mostraram teor abundante de Mn na folhagem mais nova. 

Com referência a Fe, de um modo geral foi observado um maior teor des- 
se elemento nas folhas mais velhas. Somente as cultivares Rama Curta roxa. 
Rainha Branca e Ligeira Branca apresentaram maior concentração de Fe nas fo- 
lhas superiores, notadamente a cultivar Rama Curta Roxa. 

As diferentes cultivares de batata-doce, de um modo geral, apresentaram 
teores mais elevados de Zn do que Cu, em proporções praticamente iguais nas 
folhas superiores e inferiores, com exceção da cultivar Princesa Roxa, onde o 
teor de Zn foi mais alto nas folhas superiores. 

Comparando-se as Figuras 1 e 2 pode-se observar que os teores de macro 
e micronutrientes das folhas variaram de acordo com a cultivar analisada. 

É interessante ressaltar que as cultivares de batata-doce mostraram maior 
peso verde para as folhas inferiores, quando comparadas com as superiores. De 
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um modo geral, o mesmo foi observado em relação ao peso da matéria seca 
correspondente. Entretanto, considerando-se tanto as folhas inferiores como as 
superiores, as diferentes cultivares apresentaram variações quanto ao peso ver- 
de e materia seca. As cultivares Mãe-de-Família També, Vitorinha, Centenial 7, 
Carpinteira e Cravo, apresentaram quantidades mais elevadas das materias ver- 
de e seca cormpadentes k folhas inferiores. 
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um modo geral, o mesmo foi observado em relação ao peso da matéria seca 
correspondente. Entretanto, considerando-se tanto as folhas inferiores como as 
superiores, as diferentes cultivares apresentaram variações quanto ao peso ver- 
de e matéria seca. As cultivares Mãe-de-Família També, Vitorinha, Centenial 7, 
Carpinteira e Cravo, apresentaram quantidades mais elevadas das matérias ver- 
de e seca correspondentes às folhas inferiores. 
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T3URA 1 • Teores de macronuWenlos nas folhas superiores e 
batata-doce estudadas 

Inferiores das cuMvares de 
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O estado nutricional, aliado a outros fatores do ambiente, têm contribuido 
para a predisposição das plantas a doenças. Das observações realizadas a nível 
de campo, foi constatada maior suscetibilidade das folhas superiores de batata- 
doce B ferrugem branca, o que indica certa influência da idade fisiológica do te- 
cido foliar na colonização pelo patdgeno. Isto levou a suposição de que associa- 
da a idade da folha da batata-doce estaria a presença de elementos ou substân- 
cias químicas no suco celular, favorecendo ou impedindo o desenvolvimento da 
ferrugem branca. Conforme citado por Cochrane (1958) e Lilly e Barnett (19511, 
os fungos necessitam, praticamente, dos mesmos elementos que as plantas para 
seu desenvolvimento, porém em quantidades menores. 

Apesar de a maioria das cultivares analisadas apresentarem menores ní- 
veis de peso verde e seco nas folhas superiores em relação as inferiores, os ele- 
mentos NPK mostraram-se em menores concentrações nessas Últimas, indican- 
do a translocação desses elementos para os tecidos mais novos. O mesmo não 
foi observado com referemia a Ca, Mg, Fe, Cu, Zn e Mn, cujos teores mostra- 
ram-se mais elevados nas folhas mais velhas. Segundo Malavolta (19701, Ca, Fe, 
Mn e Zn não são translocados dentro do tecido, apresentando o Fe pouca mobi- 
lidade na planta. De acordo com Linneberry e Burkhart (1970) em morangueiro, 
grande parte do Ca, na maioria das plantas, esta localizado nas folhas e, em con- 
traste com P e K, as folhas mais velhas apresentam maiores teores. 

É interessante observar que as cultivares que se comportaram como mais 
suscetíveis à ferrugem branca (Carpinteira, Mãe-de-Família També, Vitorinha), 
mostraram menores teores de Ca nas folhas superiores, em relação aquelas 
mais resistentes (Jacaré, Dahomey, Lilás e Talo Roxo). Conforme citações feitas 
por Forster e Echandi (1975). teores altos de Ca nos tecidos de tomateiros, con- 
ferem resistências às plantas em relação ao cancro bacteriano, a Rhizoctonia so- 
lani Kuhn e Fusanum oxyporum f. sp. lycopersici (Sacc.1 Sn. & Hans., devido a for- 
mação de substâncias pécticas nos tecidos das mesmas. JB é fato conhecido que 
a deficiência de Ca em tomateiro induz o aparecimento da podridão estilar, con- 
forme citação de alguns autores, dentre eles, Malavolta (1970) e que a aplicação 
deste elemento em pulverização, reduz a expressão dos sintomas. 

Praticamente, em todas as cultivares, as concentrações de Ca e Mg foram 
menores nas folhas superiores, sendo que o primeiro elemento apareceu sem- 
pre em maior quantidade que o segundc, porém em concentrações varidveis em 
relação Bs cultivares estudadas. Fazendo-se a relação CaIMg, observou-se que 
as cultivares com melhores níveis de resistência apresentaram uma relação 
maior que aquelas mais suscetíveis à ferrugem branca. Segundo Leonard, An- 
derson e Gieger (1948), o efeito competitivo de elementos, reflete especialmente 
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DISCUSSÃO 

O estado nutricional, aliado a outros fatores do ambiente, têm contribuído 
para a predisposição das plantas a doenças. Das observações realizadas a nível 
de campo, foi constatada maior suscetibilidade das folhas superiores de batata- 
doce à ferrugem branca, o que indica certa influência da idade fisiológica do te- 
cido foliar na colonização pelo patógeno. Isto levou a suposição de que associa- 
da a idade da folha da batata-doce estaria a presença ae elementos ou substân- 
cias químicas no suco celular, favorecendo ou impedindo o desenvolvimento da 
ferrugem branca. Conforme citado por Cochrane (1958) e Lilly e Barnett (1951), 
os fungos necessitam, praticamente, dos mesmos elementos que as plantas para 
seu desenvolvimento, porém em quantidades menores. 

Apesar de a maioria das cultivares analisadas apresentarem menores ní- 
veis de peso verde e seco nas folhas superiores em relação as inferiores, os ele- 
mentos NPK mostraram-se em menores concentrações nessas últimas, indican- 
do a translocação desses elementos para os tecidos mais novos. O mesmo não 
foi observado com referência a Ca, Mg, Fe, Cu, Zn e Mn, cujos teores mostra- 
ram-se mais elevados nas folhas mais velhas. Segundo Malavolta (1970), Ca, Fe, 
Mn e Zn não são translocados dentro do tecido, apresentando o Fe pouca mobi- 
lidade na planta. De acordo com Linneberry e Burkhart (1970) em morangueiro, 
grande parte do Ca, na maioria das plantas, está localizado nas folhas e, em con- 
traste com P e K, as folhas mais velhas apresentam maiores teores. 

É interessante observar que as cultivares que se comportaram como mais 
suscetíveis à ferrugem branca (Carpinteira, Mãe-de-Família També, Vitorinha), 
mostraram menores teores de Ca nas folhas superiores, em relação aquelas 
mais resistentes (Jacaré, Dahomey, Lilás e Talo Roxo). Conforme citações feitas 
por Forster e Echandi (1975), teores altcs de Ca nos tecidos de tomateiros, con- 
ferem resistências às plantas em relação ao cancro bacteriano, a Rhizoctonia so- 
lani Kuhn e Fusarium oxyporum f. sp. lycOfjersici (Sacc.) Sn. & Hans., devido a for- 
mação de substâncias pécticas nos tecidos das mesmas. Já é fato conhecido que 
a deficiência de Ca em tomateiro mduz o aparecimento da podridão estilar, con- 
forme citação de alguns autores, dentre eles, Malavolta (1970) e que a aplicação 
deste elemento em pulverização reduz a expressão dos sintomas. 

Praticamente, em todas as cultivares as concentrações de Ca e Mg foram 
menores nas folhas superiores, sendo que o primeiro elemento apareceu sem- 
pre em maior quantidade que o segunde, porem em concentrações variáveis em 
relação às cultivares estudadas. Fazendo-se a relação Ca/Mg, observou-se que 
as cultivares com melhores níveis de resistência apresentaram uma relação 
•naior que aquelas mais suscetíveis à ferrugem branca. Segundo Leonard, An- 
derson e Gieger (1948), o efeito competitivo de elementos, reflete especialmente 
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na composiç80 qufmica do tecido foliar de batata-doce, cultivar Triumph, de 
modo que Ca induz uma diminuição no teor de Mg nas folhas, e vice-versa, en- 
quanto o K reduz os teores de Ca e Mg. Destas observações pode-se concluir 
que o balanço inadequado de nutrientes poderá resultar em sintomas de defi- 
ciência, e que possivelmente tornará a planta mais vulnerável h colonização pelo 
pat6geno da ferrugem branca. 

Com referéncia aos micronutrientes, foi observada uma relação inversa 
para Fe e Mn, sendo esses elementos mais abundantes nas folhas mais velhas, 
onde geralmente a concentração de Mn foi maior. Considerando-se as folhas 
mais novas, pode-se dizer que os teores de Fe foram superiores aos de Mn. Es- 
ses elementos pareceram induzir no tecido foliar da batata-doce, o mesmo efeito 
relato por Malavolta (1970), em que o aumento de Mn reduz o teor de Fe, cuja 
carência poderá ocorrer na presença excessiva de Mn, corro tambbrn de Cu e 
Zn. 

Fazendo-se uma analogia com as citações de Cochrane (19581, onde con- 
centrações elevadas de Mn, Fe, Cu e Zn são tóxicas aos microorganismos, 6 
posslvel que os teores altos de Mn e Fe constatados nas folhas inferiores das 
cultivares de batata-doce representem barreiras qulmicas à A. ipomoeae-pandu- 
ranae, levando-a a colonizar as folhas superiores, onde sempre são encontrados 
os sintomas da ferrugem branca. 

De modo geral, as cultivares de batata-doce estudadas apresentaram um 
nlvel adequado de nutrição, não tendo sido observado sintomas de deficiência. 
De acordo com Spence e Ahmad (1967), nlveis diferentes dos elementos N, P, K, 
Mg e Ca, em batata-doce, corresponderam a 2,5%, 0,l I%, 0,55%, 0.12% e 0,03%, 
respectivamente, valores esses inferiores aos obtidos no presente trabalho. Scott 
e Bouwkamp (1974) observaram pequenas diferenças no requerimento nutricio- 
na1 entre cultivares de batata-doce, porem sem grande significado, e que as con- 
centrações de N, P, K, Ca, Mn e Mg nas ramas, diminuiram com a idade da plan- 
ta, havendo tendência para um aumento no teor de Ca, no quarto més de culti- 
vo. Considerando-se as informações desses autores, é interessante efetuar as 
determinações dos elementos nutricionais em batata-doce, quando as plantas 
apresentarem uma fase intermediária de desenvolvimento. 

Os resultados obtidos e discutidos no presente trabalho servirão de subsl- 
dios básicos para futuros estudos relacionados com a nutrição da batata-doce, 
objetivando o controle da ferrugem branca. 

a) Os nlveis de NPK, de um modo geral, foram encontrados em concentrações 
mais elevadas nas folhas superiores, enquanto que os teores de Ca, Mg, Fe, 
Cu, Zn e Mn mostraram-se em concentrações maiores nas folhas inferiores; 
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na composição química do tecido foliar de batata-doce, cultivar Triumph, de 
modo que Ca induz uma diminuição no teor de Mg nas folhas, e vice-versa, en- 
quanto o K reduz os teores de Ca e Mg. Destas observações pode-se concluir 
que o balanço inadequado de nutrientes poderá resultar em sintomas de defi- 
ciência, e que possivelmente tornará a planta mais vulnerável à colonização pelo 
patógeno da ferrugem branca. 

Com referência aos micronutrientes, foi observada uma relação inversa 
para Fe e Mn, sendo esses elementos mais abundantes nas folhas mais velhas, 
onde geralmente a concentração de Mn foi maior. Considerando-se as folhas 
mais novas, pode-se dizer que os teores de Fe foram superiores aos de Mn. Es- 
ses elementos pareceram induzir no tecido foliar da batata-doce, o mesmo efeito 
relato por Malavolta (1970), em que o aumento de Mn reduz o teor de Fe, cuja 
carência poderá ocorrer na presença excessiva de Mn, corr o também de Cu e 
Zn. 

Fazendo-se uma analogia com as citações de Cochrane (1958), onde con- 
centrações elevadas de Mn, Fe, Cu e Zn são tóxicas aos microorganismos, é 
possível que os teores altos de Mn e Fe constatados nas folhas inferiores das 
cultivares de batata-doce representem barreiras químicas à A. ipomoeae-pandu- 
ranae, levando-a a colonizar as folhas superiores, onde sempre são encontrados 
os sintomas da ferrugem branca. 

De modo geral, as cultivares de batata-doce estudadas apresentaram um 
nível adequado de nutrição, não tendo sido observado sintomas de deficiência. 
De acordo com Spence e Ahmad (1967), níveis diferentes dos elementos N, P, K, 
Mg e Ca, em batata-doce, corresponderam a 2,5%, 0,11%, 0,55%, 0,12% e 0,03%, 
respectivamente, valores esses inferiores aos obtidos no presente trabalho. Scott 
e Bouwkamp (1974) observaram pequenas diferenças no requerimento nutricio- 
nal entre cultivares de batata-doce, porém sem grande significado, e que as con- 
centrações de N, P, K, Ca, Mn e Mg nas ramas, diminuíram com a idade da plan- 
ta, havendo tendência para um aumento no teor de Ca, no quarto mês de culti- 
vo. Considerando-se as informações desses autores, é interessante efetuar as 
determinações dos elementos nutricionais em batata-doce, quando as plantas 
apresentarem uma fase intermediária de desenvolvimento. 

Os resultados obtidos e discutidos no presente trabalho servirão de subsí- 
dios básicos para futuros estudos relacionados com a nutrição da batata-doce, 
objetivando o controle da ferrugem branca. 

CONCLUSÕES 

a) os níveis de NPK, de um modo geral, foram encontrados em concentrações 
mais elevadas nas folhas superiores, enquanto que os teores de Ca, Mg, Fe, 
Cu, Zn e Mn mostraram-se em concentrações maiores nas folhas inferiores; 
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b as cultivares mais suscetlveis (Carpinteira, Mge-de-Famllia Tamb6 e Vitori- 
nha) apresentaram menores teores de Ca nas folhas superiores em relação Bs 
mais resistentes (Jacar6, Dahomey, LilBs e Talo Roxo); 

C) as cultivares com melhores nlveis de resistencia mostraram uma relação 
CaIMg maior que aquelas mais suscetlveis B ferrugem branca. 

ABSTRACT 

TwMy fow sweei poialo culovars were analyzed b r  detennining the chemiil composiiion of the foliar 
W e ,  in order lo know the relationship between the nutriciona1 condiins of the upper and lower 
leaves and the preference of Albugo ipomoeaepanduranae for colonizaíion. For each cultivar were 
determinateci the content of N, P, K, Ca, Mg. Fe. Cu. Mn. and Zn in upper and lower leaves, 
separately. The results indicated lower content of Ca in upper leaves of the more susceptible cultivars 
(Carpinteira, MBe-de-Família També. and Vitorinha) when compared with the upper leaves of the 
rnost resistant ones (Jacar6. Dahomey. LilAs, and Talo Roxo). The cultivars with better degree of 
resistance showed higher CalMg ratio than the more susceptible ones. 
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b as cultivares mais suscetíveis (Carpmieira, Mae-de-Família Tamoé e Viiori- 
nha) apresentaram menores teores de Ca nas folhas superiores em relação às 
mais resistentes (Jacaré, Oaho .ey. Lilás e Talo Roxo); 

c) as cultivares com melhores níveis de resistência mostraram uma relação 
Ca/Mg maior que aquelas mais suscetíveis à ferrugem branca. 

ABSTRACT 

Cwenty four sweet potato cultivars were analyzea wr determining the chemical composition of the foliar 
tissue, In order Io know the relationship between the nutricional conditíons of the upper and lower 
leaves and the preference of Albuç 3 ipomoeae-panduranae for colonization. For each cultivar were 
[feteiTn<nated the content of N, P, K, Ca, Mg, Fe, Cu, Mn, and Zn In upper and lower leaves, 
separately. The results moicated lower content of Ca in upper leaves of the more susceptible cultivais 
(Carpinteira, Mãe-de-Famflia També, and Vitorinha) when compared with the upper leaves of the 
most res stant ones (Jacaré, Dahomey, Lilás, and Talo Roxo). The cultivars with better degree of 
resistanc st owed higher Ca/Mg ratio than the more susceptible ones. 
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